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A chegacla à l,tararbá -fci ha sexta-feira, dia 14 d,e junho, ao
-Êinal da tarde. ,rIém d.o presi<lente do cEpÀsp (naiÃunainho),
aguardava-nos no aeroporto o representante d.a FASE 1ocalr ên-
tidade que iniciclr suas ativi.dades na região há cerca de um
ano, InÊor'nc-i-o .1ue cieveríamos i;:,zer a erogramação da estadia
de Gerard ua região.rincla naqtrele Êirn de tarcle (diante da stra
intelCão de levar consigo o rÊprs56l1tante <ia IcCO, inforrnei-o
tarnbôrn de luii iravia a.:itecip.rdo rninha vclta <1e uina viagem àItá1ia especii:.lmente i'iaia loder ecorn:)anhar esta rrisita de
Ge:"ard. à região de ca.:'.-rjâs, orr,ie c1e avaliar-ia as atirridad.es
do trIl),n;r ::eEi ao ).
Fornos à assernblái;,. rlo SEPASF (às 20 hs. ) api-,5 fazernos a pro-
gramação para três dias (nn verda,le, Gerard gostaria de ter "ei
CadO a1i ?or rnaiS rJr,is rJiaS, |rlr15 Coinc eu pão poderia acompanhã-
10, deciiliu retornar" tarnbêm). :{o CEPASP - urna asseriblêia geral
de avalia,;ão (um ba1an.;o) das a.tivirlades e escolha (erelção)
da nova diretcria (::iaiideto de dois.:.rros) - que durou cerca de
duas horas, o rêpr€s€rrtil:te tla rc:c esteve corl.ro observador,
tendc apelras fei tc "rLinr;nas t:\ltôte:,-ões sem, nc entanto, s€ pro-
nrrnciar (e,i t;rnb6:n li,rtici-.:ei coÍ.rl observadcra. apenas ). l,Ía ver-
dade, a presen;a cele ouecia c'jrlstrangcr: un pouco as pessoasa
só ao final da -sua €stad.r eni l.:arabá (na ncite do dia 17 fizernos
uma sessão dcs t'{deos do C'fI) ele trccou algLlmas palarz'as con
Rainundinho, enlbcra erl the terlhâ apresentado o coordenador do
CÀT (lianu), co:n ínelr. ?ensava ri'.rê e1e tirresse interesse em colv€r-
sar, ct)nhecer o trallr,alho, etc. i s6 nes,To na írltima lneia hora
antes de embarcarmos, cí-'i1verso,-r no aeroporto com o representante
da FA§E (g*er por sua vez, não ter, b,:as rs1a,;ões com as demais
entidades que e stão hâ rn'rito :nais temno na região).
conseguimos o camo dc crPA§P e o seu motorista, Rai.nnirndor por
todo o fim de senana. Sábado saítnos para o Mãe Maria, ond,e
cheganos qrrase neio-dia. Rc.cebeu-ncs o Paiar6 (fomos direta-
mente à casa defe ). os cutros hcrnens estavam joganclo .Êlechas
nc novo "acamDamento", junto à aldeia.
Paiaré contou-ncs da reunião que irarria sido prornovida pelo
CEPASP em l',arabá no fin de sexnana anterior (nneio-ambiente),
onde estavam 55 Índios, ce 11 aldeias (nrtoUjê, Kríkati,
Aikeuar, Parakanã e Asurini ), r.rm representante da coIAB e
aítton Krenak, pela Ul'lI (eu havia levado as -totos do tal en-
contro, o que motivo:r a conversa). Paiarê está conf\rso guanto
às perspectivas de Fornar u.n:r associa;ão dos índios da região:
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filiada à uur, à corAB ("que é o crt'tr com outro nome,r, segu§
do elc), ou algo independente ? Fediu aJuda para una disq.rs-
são mals aprofundada conosco, com a cpr-sp e co,n a uNr (eír-
toa ).
Fonos en seguida ao Jogo de flechas (.Êrni na .Srente para ôrülr-
cia:r a visi tai ,firWa, sabi a que Krohokrenhum glg'ros esperava,
pols não fora avlsado antes, for"aalmente, cono eu havia peai-
do... Raimundo; que havia chegado hâ apenas alguns dias de
são Paulo, tanbên não havla falado do assunto). Na verdacc,
a que se dcvia a presença dagtrele estranho ser (o Gcrard,, pata
elcs tanbêa, á uma figura algo nônstruosa) ali na aldeiarÍàuc
pouco falou e fotografou muito ?

Iroholrerüua não lhe dcu inportância (ainda mais gnando soube
glrc não dornir{anos na ardeia, guando talvez, à noitc, no pá-
tior hounegse oportunidade de conversal um pouco... ). prosse-
gulu jogando ftcchfls com os ouEos homens (e Gerard fotogra-
faalo-os, quando pernitian - alguns velhos não delxava[, fazen-
do ul sinal ncgati\ro con a cabeça). frohokrenhun falou-nre da
dura rer.rnlão guê fizerlan con a cvRD en neados de junho passedo,
da qlral rctr não patrticipara; perguntou-ne ainda sobrc os rcgul-
tados da miaha pcsquisa sobre as perspectJ.vas dc exportate! a
castanrrl na próxtna safra (pols a deste ano fol pcrdÍde) c quls
lôge seber quando eu estaria d.e rrolta, corn calna. ttarguel pera
Julbo prórimo.
raliundo tcz quêstão de nostrar o seu víaeo recên-editedo para
o GGc!'uü, lcvendo para gua casa. Insistcntcmêntc (contotr-mc
dcpoir o prôprto Gerard) querla saber quento gaahanos por uês
no CTI, quanto 3t a ICCO dâ ao CTI (ao que o Gcrad cntão
respondeu quc 3G tratava de assunto de interesse entre o CII
e I IC@... )

(oo ftnel da terde, terminado o jogo, despedlnto-nos e rctonrl-
'nog à uaraUâ. No ,r12n, Raimrndo, o notorista e êu petguntenos
sc clc hevie gostado de tcr ido à aldeie dos rGaviãotr, ao quc
e1c nos respondeu: -" §gslgf eu gosto ê da Holeqdl... a{ul,
p.rr vlsitar, ê boo, ôa-neu trabalho. . . ")
tío lla segfuinte, donlngo, fonos ao §oro16, ondc chegauros por
vslte ies 14 horrs. Muitos cstavan ceçando - havia pouca gêntc
ae llleie. neuàino-nos em caêa de Unagsu, onde neis tarlc chc-
gou firemê (que estave nun póvoado vizlaho, nSoEG Hone{, ondc
Eeimr.l,do, o notoriste do cEPAsP, fora apanhâ-Lo, a pedido lc
Uaessu). A conver3e comÊÇou com a histôrÍe do pcquclro ceninhão
conpreCo pelo convênio CVRD-FUNAI G que pe:rnenoce cn Herebá
(ne Adliaiptração Begionel da FUNAI), sendo notlno de euita
lndigneção por partê dos Índios, que o guêren na aldeLe , uEl
YEz quc foi conpredo par. 1â . §rfatizam scrrprc nul,to r rrêccs-
siielc deste veíctrIo na eldeie, parr trarsportc lc lolntcl,
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<uaisquer emergâncias, ou mesmo pare a conercialização dc al-
§Juas pnodutos, cono bananas ou castanha-do pará.

Em seguide, faLou-sc, mais uml veg, da necessidede de corprar
novos tnmos (quetro) pare poder retirar a castanhe que êstâ
cortrl.rne netl (en depôsitos secos). A conerclarização da
produção (cerca te 5oo hectolitros, segundo tiremô) scrâ @por-
§rnr cl Jul.bo cn t{arabâ, onde o preço agora (junho) está cl
torno de cÍt 7.o@rooztr (e deverá subin na estação scca).
Pere podcrer rctirar este cestanha da rnate, precisrun aLnde re-
Prrr! e calrctr do Peguêno trator que exlstc na aldeÍa. Falten
reeursos (gtre nos foran solicitados). Pedi a rirenê qre flzessc
ur orçaneato detelhado ê por escrito e que o envLesse ao cr[par. evelialnos a possibilidate de coleboração.
Por fln a çluestão de tema. Ho início da esteção sacl teacn
a oco1lDâncie de novas invesões de possêiros pala a abertura lc
rcçados. Pensu em reavivar as picadas denarcat6rtas (antlgas)
Parr evittr (ou pelo mênos prevenir ) cstas invagõeg. para tel,
prccl,san dc rcctrsos pare comprar tbanchon, pergurten sobrc o
andrncnto da ação-Judiclet para a revisão da denarceção ( e prg
curação quo rirenê e caeâ flzcram en março úttlno pur os at-
vogados {e SDDH, Ínre aguardavam uma conversa com tterôs {uando
estc esteye en Juaho úttino en l1arebá - o gue trão ocorrcu ê e
egão 4nde não foi irieiada). firenê sabia do aov@ deeeto pela
rerdsão üas denrarcações. EscLareci eüer atravês do gE, cstâve-
nos encaninhando uraa rel.eção de âreas a serem incruídas na 1is-
tagcn de FUNAI G, GntrG eles, o Sororô.e que eu econpanherle
este quertio êm BrasÍlÍe. l,Íarcarnos par. Julho unl converse cor
o verealor de São Doningos do Aragruaia (que agore sê cnaneipcg
le São João), o antigo. delcgado sindicat do SIB dg São João,
gob,re os cpntetos con os posseÍros que sc encontran ne ârca rei
vinCicela pelos índios. .

Gererl, quc 9e encantou col pequcnos jabutis, fora à casa las,.nisslonfuias do qtMr (agore duas) que trabalhan com erâabett-
zação c úfortaLecirnento de crrl.ttrao (una delas lâ trâ cinco anos).
Gcrerd disse-rue rnais tarde que achava que elaslfazien a mesne
co§er{uc nôs (do Cm ), con a ventagêm de çItre Eoren na eldeta!
contei-lhc então cue r questão da ierra - .ssmr para os-
Àikever - só rccentêmente havia entrado no disctrrsc do pesseal
do CtHf $re ürebalha aIi, ainda assim porqua uma d,as noÇu qra
nllitante do novirrento nêgro en §alvadon (ga) ê, por: Ísso,
tcn u^ne conpreensão distinta do seu trabalho atual (que não
aquele da evaagelização ou do batizado coletÍup, taI cüo fei-
tc Pelo Pe.Nello en 1984). Ao final da tarde retornanos à xerabâ.
t{a scgunda..l.?eÍrtr depois dc uma certa dificufdalc eo arrarJer
Samo e nrotorista (c confÍrnar com e CTIRD no &io de Janeiro a
autorlzeção para visiter a área de CaraJâs, e rnine), partinog
com o Gatão (representante da PETAGRI e do Conselho xecionel
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los Scringrueiros en Xercbá) para parauapeba!. Dalir rro sopê{a §cÚre de Carajâs, un motorista da Prefeitrrra aconpanhon-nds
etô o núcleo urbeno de ctrajâs, onde nos espqrava un firacioná-rio ü clrnD (o gerentc do coavênio cor os :ü.krÍn, grre contou-leg suas tlficrrrtrics cotr os na{eireiros e as releções coa ogíalloa). Bsta guiou-nos por duag horas llura visÍi.'à-t..-r.-
atae (tr4) etualnente ern exploração (ferro e mengaaês). Rcsusa-
aos vlsitar o Parque zoo-botânico (apesar da inslstâacle tcle)
rca.Êlrnenlo nosso lnteresse pela ârea da nina, conlições te üa-
belhop etc. Gerarl fotografou mrito.
ro aia scguinte, jâ no avião retornando à masírle, Gcrard pcr-
guntqr{lc sobre as perspectivas em relação ao futuro lestcs
proJctos, ou seJa, lo trabarho do crr naguela;ffi ("sottre-
arda ge a PPH v:ier a se retirarr..tr-sie). paLei-lhe aa pesqui-
3a Íluc pretendo realizar junto @n o cAT e o cEpAsp, a partir
ic Julho prôxino, sobre a viebilidate de exportação-autânora la
castüüa proluzila (c.otetata ) pelo índios do sudestc lo parâ

(nrrr prinelro momento) e pelos pequenos produtones lrurrls que
sQ ênc§trtram a,ssentados (ou ocupanlo) âreas te castarüal na re-
giãe (contei da experiêncla lo Araras4 neste sentilo, e lr âvâ-
l1ação feita pelo cAT! reconhecendo gtrêe na expetrlâncÍa realiza-
da no ano pessado houve algrunas falhas). Ete acha qtre uE convê'-
nlo com o cA? (que tern agrrônomos, econorNrlstas, pessoal capaeÍ.-
talo) pote ser uma saí{a, uma vez quc esta hist6ria€ rmrito
corplieala (a exemplo da experiência de Xapurir ro Acre). Dts-
se-ne Que a ICCO 3â financiou vârios experirnentos neste campo
(tnüa, Âfrlca, Âsia) e que nunca obtiveram resultados catis-
fat6rlosr gue 'rnunca deu certor e que certamente será un
desafio para nôs tambêm.
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